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ABSTRACT: Entomopathogens are the most important 
problem from sericulture all over the world, and cause heavy 
loss to silkworm crops. Calcinosis is a common disease of 
silkworm, caused by the pathogenic fungus Beauveria bassiana 
(Bals.) Vuill. (Ascomycota: Cordycipitaceae). Fungal  diseases 
of silkworm are easily spread by spores which are carried 
through the air. Also, temperature and humidity inside the 
silkworm rearing rooms are favorable to disease development. 
Practice hygiene measures during silkworm rearing such as 
disinfection of rearing houses and appliances are recommended. 
However, contamination is frequent. This paper presents related 
research on promising antimicrobiotic products for their use in 
sericulture industry.
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RESUMO: Um dos principais problemas enfrentados pelos seri‑
cicultores em todo o mundo são entomopatógenos que causam 
grandes perdas na produção. Destaca‑se a doença calcinose branca, 
causada pelo fungo Beauveria bassiana (Bals.) Vuill. (Ascomycota: 
Cordycipitaceae). Doenças fúngicas são facilmente disseminadas, já 
que os conídios são transportados pelo ar. Além disso, as condições 
de temperatura e umidade nos barracões são favoráveis ao surgimento 
e à manutenção do fungo, aumentando sua incidência. Práticas de 
higiene como a desinfecção do barracão e de utensílios são recomen‑
dadas, no entanto a contaminação das lagartas ainda é frequente. 
Dessa forma, esse artigo reuniu trabalhos voltados para a pesquisa de 
produtos antimicrobianos alternativos para o uso em sericicultura. 

PALAVRAS‑CHAVE: bicho‑da‑seda; Beauveria bassiana; 
sericicultura.
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INTRODUÇÃO

A sericicultura surgiu na China há cerca de 4.600 anos, visando 
à produção de fios de seda pelo bicho‑da‑seda (Bombyx mori L.) 
(Lepidoptera: Bombycidae). A partir de então, B. mori é a 
principal espécie criada comercialmente com vistas à produ‑
ção de fios de seda (Gallo et al., 2002). 

Por conta das condições climáticas do Brasil, a sericicul‑
tura adaptou‑se com grande sucesso no país, sendo possível 
a produção de sete a nove lotes por ano, enquanto no Japão 
a média de produção é de três ou quatro. A alimentação da 
lagarta é composta exclusivamente por folhas de amoreira, 
uma planta bastante rústica e de fácil cultivo, o que garante o 
sucesso da atividade sericícola (Amaral; Alves, 1979). 

Nos dias atuais, a sericicultura tem sido um meio de sub‑
sistência econômica para muitos trabalhadores do campo e da 
cidade (Kurin, 2002). No Brasil, a produção está concentrada 
nas pequenas propriedades rurais, onde predomina o trabalho 
familiar, envolvendo aproximadamente 4.500 famílias de serici‑
cultores integradas ao processo de produção de casulo, o que gera 
em torno de 20 mil empregos indiretos no ramo (Estado do 
Paraná; SEAB; DERAL, 2013; Vale da Seda, 2010). O Brasil 
é o quarto maior produtor de casulos verdes, ficando atrás da 
China, da Índia e do Uzbequistão (International Sericultural 
Commission, 2013). O Paraná destaca‑se como o estado que 
mais produz casulos verdes no Brasil e todos os anos contribui 
com cerca de 90% de toda a produção brasileira, sendo a maior 
parte destinada à exportação (Estado do Paraná, 2013).

A criação de B. mori caracteriza‑se pela simplicidade de suas 
instalações. São necessárias três construções básicas: a chocadeira, 
o barracão de criação propriamente dito e o depósito de ramos 
de amoreira. As chocadeiras pertencem às empresas de fiação, 
que, além de fornecerem as lagartas, também produzem mudas 
de amoreira que são repassadas ao produtor. A fase larval desde a 
eclosão do ovo até o encasulamento compreende em média 27 dias, 
divididos em cinco ínstares, período no qual a lagarta se alimenta 
exclusivamente de folhas de amoreira (Corradello, 1987).

A temperatura é fator limitante para a produção de seda 
por B. mori. Entre 20 e 30ºC, considera‑se a temperatura 
adequada para o desenvolvimento. Fora dessa faixa, a lagarta 
diminui sua alimentação, chegando a interrompê-la abaixo de 
13ºC e acima de 35ºC. A umidade adequada fica em torno 
de 80% (Secretaria da Agricultura e do Abastecimento, 
2005; Hussain et al., 2011).

PROBLEMAS ASSOCIADOS 
À CRIAÇÃO DE B. MORI

A simplicidade e a pouca tecnologia nos barracões fazem da 
sericicultura uma atividade propensa a surtos de micro-orga‑
nismos que podem comprometer todo o lote de criação. 

Fatores abióticos do ambiente de criação, como tempera‑
tura, luminosidade e umidade, são favoráveis ao inseto e tam‑
bém ao desenvolvimento de entomopatógenos. Também, do 
ponto de vista biótico, destacam‑se fatores como a alta susce‑
tibilidade das lagartas aos entomopatógenos, a grande con‑
centração de lagartas em ambiente fechado, a alta produção 
de resíduos orgânicos, um ciclo biológico curto que limita 
o tempo de combate à doença e a ausência do controle dos 
entomopatógenos presentes nos ramos de amoreira (Porto 
et al., 2005). 

Os entomopatógenos que acometem as lagartas do 
bicho‑da‑seda, em todos os ínstares, são protozoários, bac‑
térias, fungos e vírus, com destaque para os dois últimos 
(Potrich et al., 2007). Estima‑se que na Índia a perda por 
conta de doenças em B mori é de 30% (Selvakumar et al., 
2002). Para tanto, medidas preventivas e/ou curativas são ado‑
tadas na prevenção/no controle das doenças causadas por esses 
micro-organismos (Brancalhão, 2002; Zanetti, 2011a). 

Outro problema encontrado pelos criadores é a intoxi‑
cação dos insetos por inseticidas químicos, empregados em 
lavouras localizadas nas proximidades das áreas de criação e 
de coleta de folhas de amora e que acabam por contaminar os 
insetos, já que a pulverização aérea ou terrestre dessas culturas 
pode atingir o amoreiral e causar prejuízos aos criadores do 
inseto (Hanada; Watanabe, 1986; Nasr, 2011). Na China, 
também são relatadas perdas na produção em decorrência de 
intoxicação das lagartas por inseticidas, com prejuízos que 
podem chegar a 30% anualmente. Não apenas as aplicações 
em culturas vizinhas preocupam os produtores, mas os pró‑
prios inseticidas utilizados no amoreiral podem intoxicar as 
lagartas, sendo também alvo de estudos (Bing et al., 2010).

Nesse sentido, no Paraná, um inseticida do grupo químico 
das antranilamidas, cujo princípio ativo é o Chlorantraniliprole, 
preocupou os produtores há alguns anos, já que é registrado 
para diversas culturas, entre elas soja e algodão. Por agir pela 
sua ingestão, ligando‑se aos receptores de rianodina dos inse‑
tos, afeta diretamente a função muscular (Cordova et al., 
2006). Em experimentos em laboratório, lagartas de B. mori 
foram tratadas com Chlorantraniliprole e foram observados 
sintomas como parada de alimentação, vômito, desenvolvi‑
mento e ecdise irregular. Além disso, conforme a concentra‑
ção do inseticida se elevou, também houve diminuição de 
produção de casulos e aqueles que chegaram a ser produzi‑
dos apresentavam o córion mais fino (Munhoz et al., 2012; 
Pereira et al., 2012). 

ENTOMOPATÓGENOS QUE 
ACOMETEM A CRIAÇÃO DE B. MORI

A principal causa das perdas em sericicultura é atribuída a 
doenças virais. O vírus da poliedrose nuclear (NPV) possui 



3Arq. Inst. Biol., v.83, 1-8, e0992014, 2016

Controle e prevenção da calcinose branca em Bombyx mori L. (Lepidoptera: Bombycidae) 

corpos de inclusão poliédrica denominados de poliedros e con‑
têm vários vírions. Os corpos de oclusões virais permitem aos 
nucleopolyhedrovirus resistirem a condições ambientais fora do 
hospedeiro. Sua transmissão é via oral, por meio da ingestão 
de folhas infectadas. Geralmente, oscilações de temperatura, 
alimentação com folhas de má qualidade e irregularidade nos 
horários de alimentação podem favorecer a maior incidência 
da virose (Hanada; Watanabe, 1986). Um vírus do gênero 
Alphabaculovirus chamado de nucleopolyhedrovirus, subgrupo 
múltiplo de B. mori (BmMNPV), foi isolado no estado do 
Paraná e apresenta‑se altamente patogênico, em função da 
presença de vários nucleocapsídeos por vírion e elevada mor‑
talidade em curto espaço de tempo (Brancalhão et al., 2002; 
Torquato et al., 2006). 

O ciclo de infecção do vírus começa quando o inseto 
se alimenta das folhas de amoreira (Morus alba), contendo 
poliedros. Os insetos infectados diminuem a alimentação e 
retardam o crescimento. Na fase tardia da infecção, o inseto 
torna‑se flácido e, ao morrer, o seu tegumento se rompe facil‑
mente, liberando grande quantidade de poliedros no ambiente 
(Hanada; Watanabe, 1986). 

As doenças fúngicas, conhecidas como calcinose e asper‑
gilose, diferentemente das virais, propagam‑se pelo contato, 
e não por via oral. As condições de umidade em torno de 
70% e temperatura próxima de 25ºC nos barracões, as quais 
são favoráveis aos insetos, também propiciam a ocorrência da 
doença (Amaral; Alves, 1979; Hanada; Watanabe, 1986; 
Kumar, et al., 1999). 

Os sintomas não costumam aparecer nos primeiros dias da 
infecção, mas sim após quatro ou cinco dias, quando as lagartas 
começam a rejeitar o alimento, têm dificuldades de locomoção 
e de fixação, o corpo fica flácido e encolhido, apresentando 
manchas na superfície que representam o local de penetração 
do fungo. Após a morte do inseto, ocorre a colonização do 
cadáver e a extrusão do patógeno com produção de conídios 
que são facilmente transportados pelo vento e atingem novas 
lagartas (Amaral; Alves, 1979; Hanada; Watanabe, 1986). 
Além disso, os conídios desse fungo são capazes de germinar 
em qualquer região da cutícula, por onde penetram até atingir 
a hemocele e passam a crescer e se multiplicar (Alves, 1998). 

Não obstante, os fatores ambientais, como temperatura e 
umidade, já mencionados anteriormente, as condições nutri‑
cionais e a própria suscetibilidade do hospedeiro influenciam 
no processo de germinação dos conídios (Alves, 1998). 

A calcinose branca, principal doença fúngica relacionada à 
B. mori, é causada pelo fungo Beauveria bassiana Bals. (Vuill.), 
ao qual a lagarta é suscetível, principalmente nos primeiros 
ínstares (Amaral; Alves, 1979; Hanada; Watanabe, 1986; 
Kumar et al., 1999). No local de penetração do fungo no 
tegumento da lagarta, é possível observar a formação de um 
halo ao redor. A colonização da hemocele pelas hifas forma 
um complexo micelial e leva à morte da lagarta em cinco ou 
seis dias. Depois, passa a atingir outros tecidos e, por fim, 

emite hifas aéreas em seis dias pós‑infecção (Kumar et al., 
1999). Na Índia, essa é a principal doença fúngica que aco‑
mete as criações de B. mori, com maior incidência em períodos 
chuvosos e no inverno (Selvakumar et al., 2002; Nataraju; 
Chandrasekharan, 2008).

Outra doença de importância é a bacteriana, causada por 
Bacillus thuringiensis Berliner. Essa bactéria possui esporo e 
cristal que são disseminados amplamente na criação e infecta 
o inseto oralmente. Por sua vez, a pebrina, doença provocada 
pelo protozoário Nosema bombycis (Näg. 1857), é transmi‑
tida aos ovos pela mariposa fêmea e às lagartas por via oral de 
folhas infestadas (Zanetti, 2011a).

Especificamente no Paraná, Potrich et al. (2007) analisa‑
ram amostras de lagartas doentes de 139 barracões de criação 
nas regiões produtoras do estado e foi observada a maior inci‑
dência de baculovírus (31,4% das amostras analisadas), seguida 
de infecção fúngica, estando presentes apenas B. bassiana (5,3%) 
e por último B. thuringiensis (2,2% dos infectados).

Posteriormente, Margatho et al. (2012) realizaram um 
estudo para avaliar a contaminação fúngica e bacteriana nas 
chocadeiras da unidade de pesquisa e desenvolvimento de Gália, 
estado de São Paulo, antes de receber as lagartas e durante a cria‑
ção, obtendo amostras da superfície de lagartas, paredes, piso, 
folhas de amoreira e picadeira de folhas, além da exposição ao ar. 
A presença de fungos foi verificada em maior índice no piso, na 
picadeira de folhas, nas folhas de amoreira e nas lagartas. As bac‑
térias foram encontradas em maior número no piso e nas folhas 
de amoreira, e as enterobactérias, apenas nas folhas de amoreira. 

MEDIDAS PREVENTIVAS 
E DE CONTROLE DE SURTOS 
DE DOENÇAS EM B. MORI

Medidas preventivas nos barracões de criação justificam‑se, 
dada a suscetibilidade dos insetos, e são úteis para evitar con‑
taminação. Nesse sentido, Parra (1991) ressaltou a impor‑
tância de pesquisas voltadas à descoberta de antimicrobianos 
destinados ao controle de micro-organismos patogênicos na 
criação de insetos. A desinfecção prévia do local é de suma 
importância, uma vez que os patógenos se alojam nos locais 
de criação e equipamentos (Brancalhão, 2002). 

Sendo assim, antes do alojamento e após a retirada de 
cada lote de lagartas criado, recomenda‑se a desinfecção com 
solução de formol a 3% pulverizada no local e em todos os 
equipamentos utilizados. Além disso, nos barracões deve 
ser feita a aplicação de cal no piso antes de iniciar a criação 
(Hanada; Watanabe, 1986; Zanetti, 2011b). Salienta‑se 
que mesmo na ausência das lagartas, e com todas as medidas 
de desinfecção do local e utensílios, ainda há contaminação 
por micro-organismos, porém em menores índices, afirma 
Margatho et al. (2012).
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Em relação ao controle de surtos de doenças nos barra‑
cões, a primeira providência é a eliminação dos focos com a 
retirada das lagartas doentes da cama de criação. Em seguida, 
faz‑se a aplicação de desinfetantes sobre as lagartas restantes, 
sendo mais empregados o Chlorothalonil a 2%, o hipoclorito 
de cálcio a 3,5%, a cal hidratada e o formol em pó. Os resí‑
duos retirados devem ser queimados e deve ser feita a desin‑
fecção habitual do barracão ao fim do lote (Zanetti, 2011a). 

Apesar de existirem e de serem adotadas, as medidas pre‑
ventivas usadas nos barracões para o controle das doenças que 
atacam a lagarta reduzem a infestação de micro-organismos, 
mas são ineficientes e podem apresentar restrições no seu uso, 
por conta do risco de intoxicação das lagartas e dos produto‑
res (Surenda; Surenda, 1999). 

O formol é um líquido tóxico, corrosivo e carcinogênico 
e pode ser rapidamente absorvido pelas vias respiratórias, pelo 
trato gastrointestinal e, com menor frequência, pela pele, cau‑
sando dermatites de contato (Superquímica, 2011). O cloro 
também é altamente tóxico e corrosivo na presença de umi‑
dade, agindo sobretudo nos olhos e no sistema respiratório 
(Gama Gases, 2007). Já a cal hidratada apresenta riscos de 
irritação se entrar em contato com pele, olhos, boca, garganta 
e vias aéreas superiores (Superquímica, 2010). 

Além disso, Surendra; Surendra (1999) argumentaram 
que o uso sistemático desses produtos por um longo período 
pode levar ao desenvolvimento de resistência pelos patógenos.

MÉTODOS ALTERNATIVOS 
PARA O CONTROLE DE 
MICRO-ORGANISMOS EM B. MORI

Considerando a problemática dos entomopatógenos nos bar‑
racões de criação de B. mori e a ineficiência dos produtos con‑
vencionais utilizados na prática, são necessárias alternativas 
para essa situação que envolvam produtos seguros e eficazes. 
Contudo, o uso de um produto visando à prevenção e/ou ao 
controle de doenças nas sirgarias deve ser precedido do conhe‑
cimento da segurança desse produto para a lagarta de B. mori, 
seja para o seu desenvolvimento, seja para a produção da seda. 

Assim, diversos estudos vêm sendo conduzidos, com vistas 
a avaliar produtos alternativos com propriedades antimicro‑
bianas, como medida de controle e prevenção dessas doenças.

FUNGICIDAS SINTÉTICOS

Na tentativa de controlar a calcisone branca em B. mori, Corso; 
Moscardi (1981) avaliaram a eficiência dos fungicidas de 
uso agrícola Benomyl, Cerconil, Maneb, Daconil e Neantina. 
A suspensão fúngica foi pulverizada sobre folhas de amoreira. 

Em seguida, as lagartas de B. mori foram postas a se alimentar, 
e tanto as folhas quanto as lagartas foram pulverizadas com os 
fungicidas. Observou‑se que em todos os tratamentos houve 
redução da mortalidade causada por B. bassiana.

López; Bustillo (1993) avaliaram o efeito dos fungicidas 
Triadimefon, Cyproconazol e Benomyl, também para o con‑
trole da calcinose branca. Inicialmente, aplicaram‑se os pro‑
dutos sobre as folhas de amoreira que serviram de alimento 
para B. mori e em outro grupo, sobre o tegumento da lagarta, 
sendo observada a ausência de efeitos acerca de aspectos da 
biologia e da qualidade do casulo produzido por B. mori. 
Posteriormente, as lagartas foram infectadas com suspensão 
fúngica e tratadas com os fungicidas, também por intermé‑
dio de dois métodos: sobre as folhas e sobre o tegumento das 
lagartas. Verificou‑se que o produto Triadimefon reduziu em 
8% a mortalidade das lagartas infectadas com o fungo. 

Depois, em função da utilização do fungicida Carbendazim 
na cultura de amoreira, Bizhannia et al. (2005) estudaram 
os efeitos desse fungicida no tocante a parâmetros da biologia 
de produção de B. mori. Quanto à mortalidade, não houve 
diferença estatística em comparação à testemunha. Já com 
relação ao peso, os tratamentos com o fungicida diminuíram 
o peso das larvas, bem como dos casulos produzidos, porém 
isso não afetou a produção de seda. Também foi constatado 
efeito negativo sobre o número de ovos, mas a viabilidade 
deles não foi afetada.

Kumar et al. (2011) demonstraram a eficácia dos fungicidas 
de uso agrícola Bavistin, Bayleton, Dithane M45 e Thiram, no 
controle da doença fúngica causada por Penicillium citrinum em 
Antheraea mylitta, espécie selvagem do bicho‑da‑seda. Os pro‑
dutos testados foram aplicados sobre as folhas de Terminalia 
arjuna que servem de alimento para o inseto, resultando na 
redução de 49 a 94% de mortalidade pelo patógeno.

PRODUTOS FITOSSANITÁRIOS 
ALTERNATIVOS

Experimentos de compatibilidade entre produtos fitossani‑
tários alternativos e micro-organismos entomopatogênicos 
(entre os quais estão fungos e bactérias entomopatogênicos) 
vêm sendo desenvolvidos, demonstrando que alguns desses 
produtos podem afetar parâmetros biológicos dos patóge‑
nos e dessa maneira vir a ser uma alternativa de controle ou 
prevenção da incidência de doenças em barracões de criação 
de B. mori (Formentini et al., 2009; Mertz et al., 2010; 
Mamprim et al., 2014). Contudo, tais trabalhos tratam ape‑
nas da classificação dos produtos entre compatíveis e incom‑
patíveis com os fungos entomopatogênicos, e, no âmbito de 
se descobrir novos produtos que possam ser utilizados com 
segurança na sericicultura, devem ser realizados estudos sobre 
a interação de tais produtos com o bicho‑da‑seda. 
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Dessa forma, Pares (2014) avaliou o potencial fungicida dos 
produtos fitossanitários alternativos Biogermex®, Agro‑Mos, Soil‑Set 
e Planta Clean. Os produtos foram testados de duas formas: apli‑
cados sobre as folhas de amoreira que serviram de alimento para 
as lagartas e sobre a própria lagarta. Ainda, avaliaram-se os pro‑
dutos quanto à frequência de administração: uma única aplicação 
após a infecção com fungo e por quatro dias com uma adminis‑
tração diária. Foi observada diminuição da mortalidade de 25% 
nas lagartas que foram pulverizadas com o produto Biogermex® 

apenas uma vez depois da infecção com o fungo e 26,7% nas 
lagartas que foram pulverizadas por quatro dias. 

DESINFETANTES SINTÉTICOS

Uma das alternativas são os desinfetantes e, entre eles, 
destaca‑se um produto à base de cloreto de didecildime‑
tilamônio. Esse princípio ativo possui propriedades bac‑
tericida, fungicida e viricida. O produto foi aplicado nas 
folhas de amoreira e diretamente no corpo da lagarta, em 
três concentrações distintas: 1 mL do produto/1.000 mL 
de água, 1 mL/550 mL e 1 mL/100 mL. Foi verificado que 
na menor concentração o desinfetante não trouxe efeitos 
nocivos, nem para a lagarta nem para o casulo produzido 
(Porto; Okamoto, 2000). 

Recentemente, outro produto à base de dicloroisocianu‑
rato de sódio foi testado visando à inativação do nucleopolie-
drovírus (NPVBm) em B. mori. O produto é um desinfetante 
empregado na limpeza de galpões e equipamentos de aviários, 
não sendo tóxico às aves ou ao meio ambiente. O desinfe‑
tante foi testado por intermédio da ingestão de folhas con‑
tendo NPVBm e tratadas com o produto, porém viu‑se que 
o desinfetante não inativa o vírus e, ainda, exerce efeito nega‑
tivo sobre a resistência do inseto (Brancalhão et al., 2013). 

Por fim, Rajagopal et al. (2014) testaram o efeito do 
desinfetante Kavach (produto à base de clorotalonil) para o 
controle da calcinose branca em B. mori. Diversas concentra‑
ções foram testadas em duas linhagens diferentes, uma bivol‑
tina e uma híbrida. Características biológicas e produtivas do 
bicho‑da‑seda foram avaliadas. Constatou‑se que em concen‑
trações mais altas do desinfetante Kavach (1,6%) houve maior 
taxa de sobrevivência para ambas as linhagens, sendo 61,15% 
para a bivoltina e 63,10% para a híbrida.

EXTRATOS VEGETAIS 
E PRODUTOS BIOLÓGICOS

Extratos vegetais são reconhecidos por apresentarem inibido‑
res naturais a determinados micro-organismos e são produ‑
tos do metabolismo secundário das plantas. Nesse sentido, 

especificamente em relação ao controle de doenças do 
bicho‑da‑seda, o extrato da planta maravilha, Mirabilis jalapa, 
foi testado para o controle de doença viral. As lagartas foram 
previamente infectadas oralmente com NPVBm, por meio 
de folhas contaminadas, e os tratamentos com o extrato da 
planta seguiram de duas maneiras: em um grupo, o extrato 
foi aplicado diretamente sobre o corpo do inseto, e outro 
grupo recebeu folhas de amoreira tratadas com o extrato da 
planta. Em ambas as situações, utilizaram‑se três concentra‑
ções de extrato, sendo elas 5, 10 e 20%. Os autores observa‑
ram que as lagartas tratadas com 5 e 10% do extrato obti‑
veram entre 90 e 100% de proteção contra a infecção pelo 
NPVBm. Já no grupo tratado com 20%, houve parada da 
alimentação (Porto et al., 2005). 

Extratos de Argemone mexicana, Terminalia arjuna, Syzygium 
cumini e Annona squamosa, plantas com conhecidas proprieda‑
des antifúngicas, foram avaliadas para o controle da calcinose 
branca em B. mori. O experimento foi conduzido mediante 
a pulverização da suspensão fúngica seguida da aplicação dos 
extratos vegetais. As lagartas receberam a pulverização com os 
extratos ao longo de três dias após a infecção, e os resultados 
mostraram que os extratos testados suprimiram a formação 
de esporos, reduziram a mortalidade e aumentaram a taxa de 
encasulamento (Chavan et al., 2011).

Por meio da seleção in vitro de extratos de plantas medici‑
nais, constatou‑se o potencial do extrato aquoso a 5% de Allium 
sativum contra o fungo B. bassiana. Posteriormente, lagartas de 
B. mori foram infectadas topicamente com o fungo na concen‑
tração 1,8 × 106 conídios/mL e, em seguida, foram pulverizadas 
todos os dias com o extrato, registrando sobrevivência até 53% 
contra 0% a testemunha (sem tratamento com extrato aquoso 
de A. sativum). Ao mesmo tempo, como medida preventiva, 
lagartas de B. mori foram postas sobre superfície contaminada 
com o fungo e após 30 minutos receberam a pulverização com 
o extrato e  também após cada ecdise, garantindo sobrevivência 
de até 61% contra 4,6% no controle. Observou-se ainda que 
o extrato de planta é absolutamente inofensivo para as lagartas 
de B. mori (Mohanan et al., 2007).

Também, Isaiarasu et al. (2011) comprovaram in vitro a 
eficiência de extratos aquosos e alcoólicos dos vegetais Acalypha 
indica, Ocimum sanctum e Tridax procumbens como alterna‑
tivas para o controle das doenças bacterianas e fúngicas nas 
criações de B. mori. 

A quitosana, um princípio ativo extraído do exoesqueleto 
de crustáceos, foi avaliada em diferentes concentrações sobre 
o desenvolvimento in vitro de colônias de Serratia marcescens 
e no desenvolvimento da doença em lagartas de B. mori, ofe‑
recendo folhas de amoreira tratadas com as soluções. Foi veri‑
ficada a ação positiva da quitosana na inibição da doença, seja 
de forma curativa, quando as lagartas receberam a mistura da 
bactéria com a quitosana, seja preventivamente, oferecendo 
o produto às lagartas e, depois, inoculando‑as com a bactéria 
(Li et al., 2010).
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Também, testaram‑se in vitro extratos da alga Turbinaria conoi-
des, com conhecidas propriedades antifúngicas, no desenvolvimento 
do fungo B. bassiana, sendo observado o efeito inibitório sobre o 
fungo. Em seguida, estudos in vivo também foram conduzidos com 
lagartas de B. mori, pela infecção prévia das lagartas com B. bassiana 
e posterior aplicação do extrato de algas, conferindo de 75 a 85% 
de redução da mortalidade pelo patógeno (Kumari et al., 2011).

Ademais, há um estudo em que extrato pirolenhoso 
obtido de ramos de amoreira foi avaliado in vitro no desenvol‑
vimento de B. bassiana e também sobre a cama de criação de 
B. mori. Segundo os autores, houve diminuição da incidência 
da doença e não se viu alteração nos parâmetros de produção 
de seda (Matsuki et al., 1998).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As perdas na sericicultura decorrentes de problemas asso‑
ciados a entomopatógenos são uma realidade enfrentada 
em todos os países produtores do bicho-da-seda. Ainda que 
existam protocolos de desinfecção dos barracões, a conta‑
minação persiste e não há métodos que garantam total pro‑
teção às lagartas. Portanto, considerando a necessidade de 
alternativas seguras e eficientes para o controle de doenças 
nas criações comerciais de B. mori, ainda se têm poucos 
trabalhos perante a quantidade de produtos naturais ou 
alternativas que sejam seguros aos insetos e com reconhe‑
cidamente ação antimicrobiana.
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